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RESUMO: Objetiva-se assinalar pela primeira vez no Brasil a presença de Dirofilaria immitis na câmara anterior do globo ocular de cão dome'stico.
UNITERMOS: Dirofilaria immitis, globo ocular* ; Dirofilaríase,cães*

INTRODUÇÃO

Apesar de cão doméstico constituir-se no principal 
hospedeiro para Dirofilaria immitis, filarídeo parasita habi
tual de ventrículo cardíaco direito e de artéria pulmonar, 
outros animais, domésticos ou não, podem comportar-se co
mo hospedeiros, entre os quais o gato, a raposa, o coiote, o 
lobo, o furão, o dingo, o tigre, o rato almiscarado, o cavalo,
o chipanzé, o orangotango, o gibão, o leão marinho e a foca 
(LEVINE12).

A literatura registra vários casos de dirofilariose pul
monar no homem (DASHIELL^; ROBINSON e cols 20; 
MERRILL e co ls l6 ), 0 qUe leva, por certo, os pesquisadores 
a considerá-la como zoonose emergente (ROBINSON e
cols20).

A localização errática de formas adultas de D. immitis 
no cão, tem sido assinalada por diversos autores (PINTO e 
LUZ*7 ; PIN TO R ; SCHNELLE e JONES21; TURK e 
co ls26; TAJUCHI e co ls24 ; ABBOTT 1; BISTNER e 
SCHEIRR3; LIU e colsl3; SLONKA e co ls22; LEVINE12), 
em regiões anatômicas tais como vesícula biliar, tecido con
juntivo subcutâneo, ventrículos laterais do cérebro, cavida
de peritoneal, bronquíolos; veias cavas cranial anterior e 
ventral posterior, átrio e ventrículo esquerdo, átrio direito, 
arco aórtico, aorta torácica e abdominal, artérias ilíaca, fe- 
mural, poplítea e testicular.

Segundo RAILLIET e HENRYl 9, a primeira referên
cia acerca da ocorrência de nematódeo no globo ocular de 
cão doméstico foi a de Gescheidt, no ano de 1833, que des
creveu a presença de filarídeo, por ele denominado de Fila
ria oculi canini. Posteriormente, RAILLIET e HENRY'9, 
ao elaborarem estudos a respeito da presença de parasitas 
no globo ocular do cão, assinalam a presença de nemató- 
deos pertencentes aos gêneros Thelazia-e Angiostrongylus.

A primeira contribuição ao estudo da ocorrência de 
D. immitis no globo ocular de cão doméstico deve-se ao tra
balho de ALICATA e MORRISON2 no Havaí, tendo esta 
localização errática do parasita já sido régistrada em alguns 
países do mundo, entre os quais Estados Unidos (SCHNEL
LE e JONES21; BRIGHTMAN e cols4; EBERHARD e 
cols»; THORNTON25; GUTERBOCK e cols9), Austrália 
(LAVERS e cols^O; SPRATT e cols23) e Japão (MALHA— 
SHI e cols 15).

APRESENTAÇÃO DO CASO

Recebemos para exame o cão de raça Pastor Alemão, 
fêmea, com dois anos e meio de idade, procedente de Uba- 
tuba, que apresentava opacidade de córnea do olho esquer
do. O exame, com auxílio de oftalmoscópio, revelou a pre
sença de parasita que apresentava movimentos serpeantes, 
ocupando a câmara anterior do globo ocular (Fig. 1).

Inicialmente optou-se pelo tratamento quimioterápi- 
co à base de thiacetarsamide (CAPARSOLATE — Abbott),
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sem resultados satisfatórios. Posteriormente, decidiu-se pelo 
tratamento cirúrgico, com incisão da córnea e retirada de 
nematódeo filiforme, medindo 84,0 mm de comprimento 
por 0,36 mm de largura. Foram efetuados exames de san
gue, com resultados negativos para a presença de micro
filarias.

Uma vez que o único exemplar por nós recolhido, fê
mea jovem, teve a extremidade posterior dilacerada durante
o ato cirúrgico, alinhamos abaixo as características m orfoló
gicas de extremidade anterior, representativas para o gênero 
Dirofilaria, segundo descrições de LÓPEZ-NEYRA14, Y A — 
M A G U Tl27e de LEVINE 12.

Gênero Dirofilaria -  Espe'cimens com boca desprovi
da de lábios. Presença de papilas cefálicas. Esôfago dividido 
indistintamente em duas regiões, anterior muscular e poste
rior glandular; algumas vezes apresenta-se como se fosse in
diviso. Fêmea com localização da abertura genital posterior 
e próxima à extremidade esofagiana (Fig. 2).

RESULTADO E DISCUSSÃO

Dentre as oito espécies pertencentes ao gênero Dirofi
laria encontradas no Brasil (YAM AGUTI27), apenas Dirofi-

laria repens e D. immitis foram observadas parasitando cão 
doméstico (LENT e TEIXEIRA DE FREITASl 1).

DESPORTES^, ao redescrever a extremidade anterior 
de D. immitis, assinala a presença de dez papilas: “oito sub- 
medianas e duas laterais” . A expressão submediana parece- 
nos algo imprecisa, razão pela qual juntam os a Figura 3 para 
que o leitor tenha melhor imagem de sua disposição topo
gráfica.

Estudos realizados por DESPORTES^, em relação a 
D. repens, revelaram a presença de oito papilas submedianas 
e de dois órgãos laterais denominados “anfides” , o que to r
na possível o diagnóstico diferencial entre D. repens e D. 
immitis pela extremidade anterior.

CONCLUSÃO

Com base nos estudos morfológicos por nós realiza
dos e nos trabalhos supracitados, concluímos tratar-se de 
D. immitis, localizada erraticamente na câmara anterior do 
globo ocular de cão doméstico.

Fig. 1 — Forma jovem de D. immitis localizada na câmara 
anterior do globo ocular.
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Fig. 2 — Extrem idade an terior de D. immitis.
P -  P apilas

A.N. — A nel nervoso ES — E sôfago
INT -  In te stin o  

A.G. -  A b ertu ra g e n ita l
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Fig. 3 — Disposição topográfica das papilas de D. immitis.

Pl -  Papilas submedianas 
?2 -  Papila lateral
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SUMMARY: This paper presents the first finding of Dirofilaria immitis parasiting the anterior chamber o f a dog's eye in Brazil.
UNITERMS: Dirofilaria immitis, eye*; Dirofilariasis, dog*
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